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E  P E S S O A L  D A  S A Ú D E ?  

C O M O  E S TÁ ?
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EXPECTATIVAS 
DOS USUÁRIOS



C O M O  É  O  P A C I E N T E  H O J E  ?

Perfil epidemiológico

Acesso a informações
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P R O B L E M A S  E N F R E N T A D O S  N A  M E L H O R  I D A D E

Devido a falta de serviços de qualidade o publico sênior enfrenta uma serie de problemas que acabam afetando sua saúde

PERDA DE AUTONOMIA E DIGNIDADE:
Após se tornarem dependentes de ajuda para realização de AVD, acabam sendo tratados de forma que seus desejos e autonomia nãosão mais 
respeitados e levados em consideração pelas suas famílias e pela sociedade.

SOLIDÃO E DEPRESSÃO:
Muitos idosos ficam sozinhos por falta de tempo da família ou até mesmo por não terem nenhum familiar presente, o que pode levar, em muitos 
casos, à depressão. 

INATIVIDADE:
Atrelado à dificuldade de realização de AVD e à falta de cuidado, o idoso  acaba não praticando atividades físicas e mentais quepoderiam 
estimular uma vida mais saudável e longínqua.

ALIMENTAÇÃO:
Manter uma alimentação especial e balanceada pode ser um desafio para muitos idosos, uma vez que não possuem o acompanhamentodevido, 
podem desenvolver doenças relacionadas a uma nutrição inadequada.

GESTÃO DE MEDICAMENTOS:
De acordo com dados da ENSP/FIOCRUZ, 83% da população idosa apresenta alguma doença crônica, e muitas vezes a gestão de medicamentos é 
feita pelo próprio idoso que pode não faze-la de forma correta
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P A U T A S  A T U A I S

ESCUTA

QUALIDADE DE VIDA

Decisão médica compartilhada

Não é mais vida a qualquer custo
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SISTEMA PODE 
ENTREGAR ISSO?



Prolongar a AUTONOMIAdas 
pessoas, o máximo possível, 
ao longo de seu processo de 

envelhecimento

Facilitar a gestão dos cuidados 
de saúde da pessoa em 

processo de envelhecimento, 
RESPEITANDOo poder de 

decisão do paciente.

Ser reconhecida como a 
principal empresa de saúde 
mineira que proporciona 
SUPORTEao processo de 

envelhecimento das pessoas.
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V A L O R E S

preservando seu poder de 
decisão e escolha

e normalidade da vida da 
pessoa, buscando manter sua 

ambiência, rotina e 
relacionamentos

com escolha e treinamento 
constante da equipe e 

parceiros

permanecendo ao lado da 
pessoa em todos os seus 

momentos, inclusive os mais 
difíceis.

Respeitando
seusvalores

Respeito à 
autonomia do 

indivíduo

Estímuloà 
independência

Rigor técnicoe 
profissionalismo
na assistência

Solidariedade Dignidadeda
pessoahumana
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L I N H A  D E  C U I D A D O S

Å Todos os públicos
Å Acompanhamento da 

saúde e das necessidades

COACHING EM SAÚDE

Å Dependência O ou 1
Å Moradia com auxílio e 

acompanhamento do idoso

CO-LIVING

Å Situações Especiais
Å Transição do Ambiente Hospitalar

HOSPITAL DE 
RETAGUARDA

Å Dependência O ou 1
Å Atividades diárias que visão preservar a 

autonomia do idoso

SENIOR GYM

Å Dependência 2 ou 3
Å Cuidado intensivo com o idoso
Å Acompanhamento integral

SENIOR LIVING

Å Estado Terminal
Å Cuidados Paliativos
Å Resgate da Humanização

HOSPICE

Produtos em desenvolvimento pela Singular1s
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C L I P P I N G
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C L I P P I N G

11



C L I P P I N G
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